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Os empregadores portugueses não
trocam flexibilidade por dinheiro
As empresas preferem contratar a termo do que aproveitar apoios para contratações definitivas
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Pedro Furtado Martins sócio da
Sérvulo Associados acredita
que a legislação laboral devia ser
mais flexível mas acompanhada
de mecanismos de fiscalização O
especialista ganhou o prémio Tra
balhono ranking Bestlawyer

Houve uma revisão recente ao

Código do Trabalho Foi uma
oportunidadeperdida
Acho que foi a revisão possível
com a Constituição existente
Acho que se justificava uma revi
são da legislação laboral mais
profunda mas com as limitações
constitucionais que existem
Se a Constituição o permitisse
defenderia que o despedimento
individual fosse mais livre
Defenderia com condições Um
regime de liberdade não quer di
zer arbitrariedade nem irrespon
sabilidade por actos mal pratica
dos Um regime chamemos lhe
livre ainda que regulado as
senta na ideia de que tem que ha

ver mecanismos que responsabi
lizem quemutilize mal a liberdade
de que dispõe O que por sua vez
pressupõe que o Estado tenhame
canismos efectivos de controlo
Comopodia serfeito
Penso que se justificava que o Es
tado em vez de ser tão interven
tivo na economia em termos de
produção de bens e serviços dei
xasse isso para privados e usasse o
dinheiro que gasta nessa área para
ter instituições de regulamenta
ção e de fiscalização mais apetre
chadas e actuantes Estou con
vencido de que uma maior liber
dade de despedimento propicia
mais emprego Mas tenho muito
medo de que isto pudesse ser só
assim semmais nada
Adivinha se também um ano de
muitos despedimentos Mais in
dividuais ou colectivos

Os despedimentos socialmente
mais gravosos são os que resultam
de destruição de emprego como
despedimento colectivo ou des
pedimento individual por extin
ção de posto de trabalho A ideia
que tenho que começouem 2009

e não tenho sinal de que vá parar
em 2011 é que há uma tendência
para eliminar postos O despedi
mento individual por razões dis
ciplinares não tem razão para va
riar em tempo de crise Esse ten
dencialmente não cria desempre
go se a pessoa foi despedida
porque fez algo que não devia a
tendência será substituí la
Se existisse liberalização nos des
pedimentos o Estado estaria apto
a garantir uma maior segurança
no desemprego
Do que ouço não Pelo menos era
preciso tirar dinheiro de algum
lado para isso A rigidez da legis
lação é sempre paga Resta saber é
por quem E paga pelos mais no
vos por quem quer empregar se
É uma questão de saber se vamos
continuar com este esquema de
haver dois mercados de trabalho
em que uns são muito protegidos
e outros muito pouco
Portanto a rigidez da legislação
tem culpa no desemprego
Estou convencido que sim mas
tem de haver mecanismos de
controlo Uma coisa sei os em

pregadores portugueses e em ge
ral os outros não trocam flexibi
lidade por dinheiro E isto é nítido
nos contratos a prazo Há anos
que há isenções de contribuições
para a Segurança Social por um
período significativo para quem
contrata o trabalhador como

efectivo e nalguns casos em que se
passa contratos a prazo a efecti
vos Isto foi me dito por alguém
ligado aos recursos humanos de
uma empresa que era das poucas
que usava isso em cada quatro
novos trabalhadores durante
dois anos um era de graça Isto
existe para todos os empregado
res Porque é que não usam Por
que preferem contratos a prazo
Porquê Não acredito que seja
porque querem ter a garantia de
quepodem despedir
Receiam não poder manter o
posto a longoprazo
Sim é claro que há abusos Em
2003 o Código do Trabalho veio
dar a possibilidade de os contratos
serem renovados ao fim dos três
anos Essa possibilidade foi pou
quíssimo usada
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